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íbertário 
LUTAMOS CONTRA 

TODAS AS FORMAS DE 

TIRANIA, DE EXPLORA- 

ÇÃO E DE OBSCURAN- 

TISMO — E EM PROL DE 
LIBERDADE E BEM-ESTAR 

PARA TODOS. 

A Reforma de Base 
que  se impõe 

Tratando-se, aqui, por vária* vezes, da situação sob todos os pontos 
lie vista anômala que atormenta a vida da população brasileira, deixou'se 
patenteado não haver a mínima perpectiva de possibilidade para a solução 
— dentro do quadro da organização vigente da sociedade — dos pro- 
blemas   que   ocasionam   a   desorganização   geral   da  vida   do   País. 

Partindo dessa oonstatação, cheganSe à çolnclusão da necessidade 
imperiosa de ser buscada a solução nos fundamentos da siociedade, obje- 
tivando proceder-se às reformas de base capazes de romper o círculo 
vicioso das medidas paliativas que nada resolvem. 

Assim se está procedendo por esse 
wunda afora, em países atormenlados 
por  situações  semelhantes. 

E não se poderá Julgar e agir como 
se o Brasil tivesse vida à parte do 
convivia das nações, pois suas normas 
poUiico-econòmico-sociais são basilar, 
mente idênticas às que reç/em todos 
os países sujeitos ao domínio do re- 
gime capitalista — do qual dimanam 
as 'anomalias que perturbam a vida 
brasileira exatamente como a dos de. 
mais povos a ele sujeitos. 

Mas será possível proceder-se —• no i 
momento presente — a uma  reforma I 
da sociedade brasileira em bases fun- 
damentais diversas das normas agora \ 
vigentes? 

Haverá possibilidade prática de se 
operar uma reorganização tão radical 
na vida social brasileira com os ele- 
mentos que aí estão — materiais e 
humanos? 

Eis a inevitável interrogação que se 
apresenta em meio às preocupações e 
inquiefudes daqueles que enfrentam o 
estudo dos problemas sociais obedien- 
tes ao critério do livre exame. 

E não é de estranhar que isso acon- 
teça.    O problema se apresenta numa 
visão     pí^norçmicn     r:nnri>nffrr>ot.f^     4a- 

tal complexidade que não deve causar 
espécie surgirem manifestações de 
dúvidas, de ceticismo e mesmo nega- 
tivas, dada a tendência acomodaiicia 
que vem dominando grande parte do 
povo vitima das injustiças da socie- 
dade capitalista hoje dominante. 

É O imperativo da mentalidade de 
afrofiador conformismo vigente, aqui, 
como entre outros povos, que, se não 
justifica, explica o fato de ainda exis- 
tirem regimes de ditaduras, de gover- 
nos tiranos e até de escravatnras — e 
que impede que o povo se decida a 
uma luta decisiva contra o elemento 
causador de sua situação tormentosa. 

Essa mentalidade é alimentada pela 
tendência à conformidade com o exis. 
tente, ao respeito e à submissão à 
chamada ordem \consiítuida, havendo 
até quem chegue ao absurdo de jul- 
gar que nos devemos conformar com 
a atual situação de fato, porque ela é 
mantida por um poder legal vigente 
há \dezenas de anos e que, por isso 
não  poderá  ser substituído. 

E as gerações se têem sucedido sub- 
metidas a um regime de penúrias, 
tardando o povo a se convencer de que 
os males sociais são oriundos do regi- 
me de privilégios e de opressão domi. 
Hcmíe, que age sob a égide da legali- 
dade vigente. 

Por isso, compreende-se nue a pers- 
pectiva da substituição dessa organi- 
zação opressiva por novas normas de 
convivência capazes de facultar um 
regime de liberdade e de igualdade 
social desperte temores de que dessa 
renovação na estrutura da sociedade 
possa resultar uma situação de desor- 
dem e de desorganização na vida 
pública. 

O retardafário e reacionário con- 
ceito da intangibilidade do regime ca- 
pitalista, resultante da mentalidade 
conformista baseada no "fato histó- 
rico", na ordem constitucional, no 
poder constituído, na submissão ao 
principio de autoridade encontra for- 
ma! repulsa num superficial exame 
da históHa. 

Um rudimentar raciocínio permite 
responder-se facilmente a quem se 
abroquele nesse ponto ide  vista. 

O limite sintético deste artigo não 
permite buscar se, com detalhes, nos 
escaninhos da história, acontecimen- 
tos — grandes e pequenos — de 
limitada influência ou de larga re- 
percussão internacional, que expres- 
sem formal demonstração da incon- 
sistência de todos os regimes de 
opressão. 

Antes da grande revolução de &9, na 
França, uma seqüência inumerável de 

acontecimentos históricos registra a 
queda de poderes constituídos, de go- 
vernos de fato e legais, para serem 
substituídos por outros, que, também 
sendo legais, foram igualmente derru- 
bados, para darem lugar ao estabele- 
cimento de novas situações. 

Quando o povo francês se lançou na 
revolução, e, \com a queda da Basti- 
lha, simbolizou o início de uni novo 
ciclo de civilizarão, outra coisa não 
jêz senão investir contra a ordem le- 
gal, então a serviço dos privilégios da 
nobreza e do clero, para, infelizmen- 
te, com um truncamento do curso da 
revolução libertadora, constituir um 
novo poder estatal — o da burguesia, 
baseado na mesma li-nalidade que 
mantinha todos os regimes de opres- 
são que o antecederam e desaparece- 
ram  sob  a ação da rebeldia popular. 

Entretanto, não precisamos sair do 
Brasil para que o problema em exame 
fique suficientemente esclarecido, ba- 
seando-nos em alguns dos principais 
episódios da nossa história. 

Vejaimos. A vida nacional bra- 
sileira iniciou-se sob o regime colo- 
nial, isto é, com o domínio de outra 
nação. Era um regime legal, com 
^we num poder êstaiãí legitimo, de 
acordo com as leis internacionais vi- 
gentes. No entanto, nem por isso 
deixava de ser um regime de opres- 
são, tirânico e explorador. 

Por isso, a história do Brasil regis- 
tra a epopéia da lula pela indepen- 
dência, que foi uma luta contra po- 
der constituído, contra um governo 
legal, conlr^ a ordem estabelecida 
dentro das leis em vigor. 

E os que sofreram e sucumbiram 
como malfeitores e inimigos da 
ordem, hoje são justamente glorifi- 
cados como benfeitorcs, como heróis 
da Pátria. 

Ao domínio colonial substituiu a 
monarquia constitucional, que, não 
obstante representar um governo le- 
gal, foi derrubada por uma revolução 
que implantou outra organização 
estatal nas bases republicanas. Tam- 
bém os elementos que lutaram pelo 
estabelecimento da República haviam 
sido consideradas criaturas fora da 
lei, inimigos da ordem, passando de- 
pois a figurar na história com mere- 
cido destaque de honra. 

Há, também, um pungente período 
da história do Brasil que deve servir 
de teste demonstrativo da ausência de 
invulnerabilidade do regime capita- 
lista, baseado  em  preceitos legais. 

Trata-se dessa legalidade que man- 
cha a história brasileira — a escrava- 
tura do negro. O regime da escravi- 
dão tinha bases legais, era um "fato 
histórico" que não podia deixar de 
ser reconhecido. 

Era odiosa a escravidão do homem 
de côr, era revoltante o fato incon- 
cebível de milhares de homens serem 
propriedade de outros homens, caça- 
dos em seu próprio "habitai" como 
se fossem feras, acorrentados e nego- 
ciados, e cujos proprietários tinham 
sobre eles o direito de maltratá-los, 
além de explorá-los. Mas essa odio- 
sidade estava de acordo com a lei, 
com as normas dos poderes consti- 
tuídos. 

E contra esse infamante direito le- 
gal surgiu a luta emancipadora, que, 
depois de consignar páginas de glória 
sublime na história brasileira, acabou 
com essa  legalidade criminosa. 

E que dizer dos movimentos popu- 
lares e das revoluções remodeladoras 
realizadas contra situações opresso- 
ras,, mas legais, movimentos esses que 
acabaram sendo vencedores, para o 
estabelecimento de nopas normas po- 
líticas e administrativas? 

Foram movimentos de rebeldia con- 
tra a legalidade tirânica estabelecida 
como  poder  constitucional.     Ma^ re. 

presentavam movimentos de revolta 
contra a injustiça e em prol da jus- 
tiça em favor do povo. E, vencendo, 
passaram a ser legítimos e glorifi- 
cados. 

São ensinamentos da história, de- 
monstrando que jamais se conseguirá 
opor barreiras definitivas ao curso 
progressivo dos movimentos sociais 
que buscam estabelecer novas normas 
de convivência humana capazes de 
proporcionar a maior soma possível 
de  bem-estar e liberdade   para iodos. 

Esse é o imperativo do momento 
presente, por esse mundo a fora — 
sem exclusão deste nosso atormentado 
Brasil. 

EDGARD    IJiUENROTH 

CONTRA A GUERRA 
Glória a quem matar a guer- 

ra pelo ridiculo, a quem esva- 
siar com uma picada de pena o 
baião dos heróis das batalhas e 
mostrar de que elementos de 
palhaçada, de farsa, de cinismo 
se  compõe  um  herói  guerreiro. 

Foi o que Stendhal entreviu, 
oi que Tolstoi soube penetrar, 
definir, exprimir em seu admi- 
rável romance, o livro do 
século: A  Guerra  e a Paz. 

HENRIQUE    BAUER 

Parece mentira! É, porém, verdade 1 
Verdade dura e triste! Mas verdadde! 
As camadas atuantes do pi-oletariado 
sabem, hoje, muito menos, das ati- 
tudes a tomar, para a extinção do 
regime capitalista, do que sabiam no 
principio   deste século. 

A principal causa deste deplorável 
fenômeno foi a Contra-Revolução com 
a consolidação do Partido Comunista, 
no poder, logo no início da Revolução 
Russa. 

A Contra-Revolução prendeu a qua- 
se totalidade do proletariado atuante 
aos interesses da Rússia, interesses 
que nada têm que ver com os do pro- 
letariado mundial, como faz crer. 

A Rússia substituiu o capitalismo 
privado, pelo capitalismo de Estado. 
No primeiro, há ,uma classe privile- 
giada e é formada, fundamental- 
mente, pelos capitalistas. No segun- 
do, há, também, uma classe privile- 
giada e é constituída, pelos grandes 
funcionários do Estado, que substi- 
tuíram os aristocratas russos, em 
seus privilégios. 

Na Rússia, o proletariado, sem 
mesmo o mínimo de liberdade que 
possui o proletariado em outras par- 
tes, onde não há ditadura, deseja, h?i 
muitos anos, atin.^ir o padrão de vida 
da sua classe, nos Estados Unidos, c 
ainda não logrou, apesar de quase 
meio século de regime. 

O proletariado mundial iludido por 
intensa e dispendiosíssima propagan- 
da, iludido, inclusive, por vasta rede 
de funcionários que o Partido Comu- 
nista   Russo   mantéiíi   atuando   junto 

ft  REVOLUÇBO   CUBANO 
Embora o presente Encontro iLibertário tenha por finalidade especifica 

exame de problemas relacionados com o Movimento Anarquista) e as ativi- 
dades de suas iniciativas, julga necessário um pronunciamento sobre a 
Revolução Cubana, para deixar bem clara a atitude dos libertários com 
relação a esse acontecimento social que focalizai as atenções de todo mundo, 

Os anarquistas estiveram sempre ao lado do povo nas lutas pelíi sua 
liberdade, combatendo, portanto, todos os regimes de tirania a que tem 
estado sujeita a ilha das Antlhas. 

Não é de agora essa atitude do movimiento libertário. Vem desde o 
tempo das loitas pela sua libertação do domínio colonial., E essa conduta 
dos militantes anarquistas não se evidencia apenas em demonstrações de 
simpatia e solidariedade. Muito seria preciso escrever para registrar os 
sacrifícios que têm sido impostos aos militantes libertários cubanos e de 
outras nacionalidades lá domiciliados. 

Gomo sempre, os libertários de Cuba participaram de todas as fases 
da luta contra a ditadura batistiana. tendo atuação dei destaque em Sierra 
Maestro, dela descendo a frente das tropas que entraram em Havana. 
Isso está documentado, positivamente provado. 

Não pode, portanto, encontrar justificação as perseguições de que estão 
sendoi alvo e praticadas pela ditadura que se apossou do governo do país 
e está desvirtuando as finalidades da revolução. 

A imprensa anarquista de Ouba foi suprimida, todas as organizações 
libertárias foram fechadas e, o que.é mais odioso, os militantes anarnuis- 
tas estão sendo alvo de toda a sorte de perseguições. Grande é o número 
de militantes anarquistas que tiveram de sair do Cuba, em virtude dessa 
reação atentatória às finalidades   da revolução  libertadora. 

Não pode, pois, /uiusar estrannbcza que se verifiquem atos de protesto 
contra essa situação. Esse movimento: da protesto contra as perseguições a 
participantes da revolução, não podem ser confundidos com atos de ele- 
mentos capitalistas, que são contrários a todos os movimentos de libertação 
social. 

Os anarquistas estão com a revolução do povo cubano e, justamente 
por isso, não podem concordar com os ditadores que estão desvirtuando as 
finalidades pelas quais a  revolução foi feita. 

Sintetizando: 

Os anarquistas continuam a defender a revolução cubana, pela qual 
pugnaram corrj o fim de libertar o povo da ditadura sanguinária que o 
sacrificava c estabelecer um   regime de liberdade e bem-estar para todos. 

Consequentemente, condenam o novo regime ditatorial estabelecido em 
Giiba, com o cerceamento de toda a liberdade, sacrificando o povo que 
deveria libertar. g- 

Essa atitude dos libertários combatendo a ditadura que sacrifica o 
povo cubano sob a égide de um principio de justiçi» social, nada tem de 
comum com a ação dos capitalistas, que a repelem e denunciam como 
rea cionájia. 

Assim, os anarquistas reunidos no Encontro Libertário, nos dias 15, 16 
e 17 de novembro, denunciam a ditadura bolchevista dominante em Cuba 
como desvirtuadora das finalidades socialistas da revolução, denunciam 
a ação reacionária dos capitalistas que querem restabelecer seu regime 
de previlégios, e proclamam quej continuam a defender a revolução cubana 
com sua finalidade libertadora, para que ela retome sua marcha objeti- 
vando estabelecer o regime socialista  libertário. 

(Aprovado no Encontro Libertário realizado em São Paulo 

aos demais partidos comunistas, faz 
o jogo da Rússia que, como qualquer 
outro Estado capitalista, disputa aos 
demais Estados, os mercados inter- 
nacionais, principalmente, aos Esta- 
dos Unidos, no momento, o mais 
poderoso. 

Está desta sorte o proletariado 
mundial, atuante, desviado da sua 
verdadeira luta que é a extinção do 
capitalismo, quer do capitalismo pri- 
vado, quer do capitalismo estatal, e a 
extinção , do Estado que representa 
sempre o domínio de uma classe sobre 
outra. 

Sacrifica-se o proletariado atuante, 
sem que isto perceba, numa luta, em 
que o proveito é só daqueles que se 
revezam na classe privilegiada ou nas 
suas melhores posições. "Os esforços 
dos trabalhadores para conquistar a 
sua emancipação não devem consti- 
tuir novos privilégios, mas estabele- 
cer, para todos, os mesmos direitos e 
os mesmos deveres". (Estatutos da 
Internacional). Cumpre ao proleta- 
riado atuante ir arrancando, dos 
capitalistas e dos governantes, melho- 
ramentos morais e materiais, enquan- 
to, instruindo-se, procure esclarecer a 
parte amorfa e inconsciente do pro- 
letariado, ate a transformação social 
que ponha termo à exploração do 
homem pelo honiem^ 

O proletariado atuante n.To deve 
concorrer para um completo domínio 
de uma facção política sôhre outra, 
parque do equilíbrio das facções, lhe 
vêm melhores condições de luta. 

No Brasil como em outros Estados, 
a direção do Partido Comunista, para 
a tomada do poder, procura, insi- 
nuando-se, envolver o ex^^ciilivo^ P.ari 
isso, dá todo o apoio a este, fazendo 
crer que o Chefe da Nação, que por 
seu turno finge não perceber o jogo, 
para bem se aproveitar dele, está inte- 
ressado na transformação do regime. 
Este processo de tomada do poder, 
ensaiado já no século passado, somen- 
te deu resultado em Cuba, isto mes- 
mo, por falta de tato do Governo dos 
Estados  Unidos. 

Enquanto os dirigentes do Partido 
procuram tirar todo o proveito da 
aliança com o Chefe da Nação, este 
se serve deles, para fortalecer-se cada 
vez mais, até que já não precisando 
do aliado, passa a persegui-lo até li- 
vrar-se  dele. 

Na sua técnica revolucionária, vem 
o Partido dando todo o apoio ao Sr. 
João Goulart, transformando-o em 
líder do proletariado brasileiro. Assim 
concorre para o enfraquecimento de 
toda a oposição, quando, paralela- 
mente a ela, devia lutar. Oiama neo- 
fascista a quejm faz oposição ao Sr. 
João Goulart, procurando dar a enten- 
der ser êle, homem de esquerda, fin- 
gindo ignorar a sua formação tipica- 
miente fascista. 

Dá colbertura às greves insulfladas 
pelos partidários ou agentes do Sr. 
João Goulart, instalados em postos 
de direção, e apoiadas manhosamente 
por este, greves estas que não bene- 
ficiam em nada o trabalhador. Se 
beneficiassem, ou não se fariam, ou 
far-seiam à custa de muito sacri- 
fício. 

Não se pejam os dirigentes do Par- 
tido Comunista, de apresentar como 
de esquerda, os mais refinados fas- 
cistas, e acusar de fascistas, os que 
lutaram contra o Estado-Novo e até 
hoje lutam contra os íremanescentes 
dele, os quais, não obstante a queda 
do Estado-Novo, ainda se mantêm no 
poder. 

E o proletariado atuante que, quase 
na sua totalidade, ouve a voz do Pai^ 
tido, vai-se tomando cada vez mais 
confuso. Cada vez se aifasta n>ais dos 
seus verdadeiros objetivos. 

Lideres fascistas e líderes comunis- 
tas passaram a falar a mesma lingua- 
gem. E, por ser a mesma, é de opres- 
são e não de libertação. Opressão 
irremediável do capitalismo privado I 
Opressão irremediável do capitalismo 
de Estado 1 

SERAPHIM    PORTO 
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ecimo ncontro ertário 
SATISFATÓRIA À ASSISTÊNCIA - ENTRELAÇAMENTO DE   CAMARADAGEM E TRABALHO OBJETIVO 

A    maior    parte   do    espaço   deste   número   de   "O   LIBERTÁRIO"   é 
ocupado  para  a  divulgação  de  um  acontecimento  de  destacada  importàn 
cia  no movimento  social  do  Brasil:  a  realização  de mais   um  encontro   dos 
elementos libertários do País. 

Foi em novembro transatio, com a duração de três dias (15, 16 e 
17), que se reuniu a famíüa libertária para, em conjunto, passar em 
revista o desenvolvimento da obra em que está empenhada em prol da 
libertação   social   do   povo,   hoje  sacrificado   por  todas   as   injustiças. 

Nem tbdos puderam comparecer, mas foram muitos os que vieram 
—   animados   de   entusiasmo   consciente. 

O» anarquistas têm ura movimento pobre; pobre de recursos econô- 
micos, njas rico de seiva ideológica, consciência reta, de linipeza moral e 
decisão coerentemente orientada, razão pela qual tem de contar exclu- 
sivamente com os recursos provenientes da contribuição de seus elemento?, 
não se emporcalhando com as esportulas de- in!ocentes úteis ou de adver- 
sários que dãb dinheiro como saques para o futuro, a fim de fazerem a 
cobertura de uma garanti'a de tolerância de seu domínio e de exploração 
e   tirania. 

Por isso, não pode custear as pesadas despesas de viagem, hoje ca" 
rís'iinas, para reunir maior número de seus elementos espalhados por 
toda   a  parte. \ 

Entretanto, o movimento anarquista vai-se desenvolvendo na sua obra 
de libertação social, conseguindo, de quando em quando, reunir em en- 
contros os seus militantes, registrando-se a seguir o noticiáHo do que se 
passou  no  de  novembrio  passado. 

niada   noitada   de   uma   antecipada   e 
ale.çre despedida. 

— No dia 17 (domingo), pela ma- 
nhã, realizou se a sessão de encerra- 
mento, com a presença de numerosa 
assistência, nela sendo ouvida a 
conferência de professor Aziz Simão, 
■•;.;g'ii;da   também  de debates. 

ROTEIRO   DOS 

TRABALHOS 
o TEMáRIO — ftste encontro carac- 

terizou-se pela preocupação de resol- 
ver-se sobre problemas de natureza 
oibjetiva, isto é, relativos às inicia- 
tivas que exigem presentemente maior 
esforço  dos  militantes  libertários. 

Foram os sei(i!intes os temas exa- 
minados e resolvidos de maneira sa- 
tisfatória: Centro de Cultura Social 
de São Paulo, Centro de Estudos Pro- 
fessor José Oiticica,, do Uio de Ja- 
neiro, Cooperativa Editora Mundo 
Jvivre, "O Libertário", Movimento 
.Sindical, Assuntos Vários (para 
alguns assuntos suplementares) e 
Conferências. 

AS SESSÕES — P:.m cada sessão pro- 
cedia-se à constituição da mesa coor- 
denadora dos trabalhos, formada por 
três elementos: Coordenador e os 
secretários de Atas e Expediente. 

— Foram realizadas 8 sessões: pre- 
paratória, inaugural, I recreativa, de 
encerramento e 4 para as resoluções 
sôbri?  os  problemas  do  temário. 

— No dia 1.5 (sexta-feira), pela 
manhã, logo após a chegada dos ele- 
mentos de fora, realizou-se a sessão 
preparatória, para o exame das nor- 
mas dos trabalhos, o que foi feito 
rapidamente. 

— Logo a seguir foi realizada a 
sessão inaugural, tomando a feição de 
um encontro de confraternização 
entre companheiros que passaram a 
conheicer-se pessoalmente ou que se 
reviam. Nela falaram os represen- 
tantes de todos os setores do movi- 
mento libertário participantes do En- 
contro, trocando saudações, fornecen- 
do informações sobre a situação de 
nosso movimento e das iniciativas 
executadas ou a serem postas em prá- 
tica. Essa sessão, que passou a ser 
denominada de "desabafo", propor- 
cionou a oportunidade para que todos 
ficassem à vontade e com uma impres- 
são panorâmica do movimento anar- 
quista no Brasil. 

—' Nesse mesmo dia, à tarde, foi 
realizada a primeira sessão para o 
exame da matéria) do temário, nela 
sendo apresentados os trabalhos rela- 
tivos às atividades do Centro de Cul- 
tura Social, de São Paulo, do Centro 
de Estudos Prof. José Oiticica, do Rio 
de Janeiro, e da Cooperativa Editora 
Mundo Livre. Tratando-se de traba- 
lhos informativos, não houve debates. 

— Ainda no dia 1.5, à noite, foi 
ouvida a conferência do Dr. Nevi^ton 
Josetti, seguida  de debates. 

— No dia 16, pela manhã, realizou- 
se a segunda sessão' de debates, sendo 
examinado o trabalho sobre o órgão 
do movimento — "O Libertário", que 
foi aceito, seguindo-se, entretanto, 
numerosos pronunciamentos com in- 
dicações e alvitres de iniciativas para 
ser! ampliada a sua divulgação, mere- 
cendo geral acatamento. A seguir foi 
examinado o trabalho sobre Nossa 
Chácara, bem recebido, seguindo-se- 
Ihe a apresentação do alvitrc do des- 
dobramento dessa obra com, a criação 
de! uma comunidade agrícola nos mol- 
des do kibutz, idéia que também teve 
acatamento, para a tentativa de< sua 
consecução. 

— No mesmo dia 16, à tarde, foi 
examinad-^ o trabalho sobre o movi- 
T,~o,^ln siníí-c?!. geralmente aceito, 
com a ampliação de indicações práti- 
cas exigidas pela situação atual. Isso 
foi feito após demorada troca de im- 
pressões, com a intervenção de muitos 
dos  presehtes. 

— A ,!omada de sálbado (16) encer- 
rou-se, com a sessão noturna, de ca- 
ráter festivo, cujo programa consistiu 
em canto, música, monólogos, ane- 
dotas   e  declamação.     Foi   uma   ani- 

ÂSSUNTOS VÁRIOS — Além dos 
assuntos constantes do temário e que 
orovocaram a anresentaç<ão dos traba- 
lhos agora publicados, foram tomadas 
outras  deliberações  suplementarei. 

Entre elas, deve ser citada a do 
pronunciamento em favor da revolu- 
ção cubana e de repulsa à ditadura 
que a deturpou. 

Deliberou-se também pôr em prática 
iniciativas no sentido de ser fomen- 
tado o intercâmbio cultural entre os 
militantes libertários, com a fundação 
t-^pibém de Centros de Cultura em 
todo o Pais. 

Outra atividade q.ue mereceu a 
atenção do Encontro foi a de serem 
organizadas em todos os Estados 
comitês de correspondência, a exem- 
plo r?os já existentes em São Paulo e 
no Pão de Janeiro, com a finalidade 
<^p incrementar o movimento libertá- 
rio, com a organização de grupos, ali- 
mentar as relações militantes, desen- 
volver a difusão de nossa propaganda 
por meio de .iornais e livros, ativar o 
intercâmbio de informações sobre as 
nossas atividades. 

AS CONFERÊNCIAS — rx)nsideran- 
("o o excelente resultado obtido no 
Encontro anterior (1962), resolveu-se 
incluir duas conferências no programa 
f^êste ano. 

Para esse fim foram especialmente 
convidados dois elementos de grande 
' alor cultural: Professor .\ziz Simão, 
''■x Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras da Universidade de S. Paulo, 
onde leciona sociologia, ciue proferiu 
"ma extraordinária palestra sobre o 
movimento social no Brasil, fazendo 
minucioso estudo histórico relativo 
aos setores trabalhista e anarouista, 
provocando marcante impressão a 
serenidade expositiva, a clareza na 
exposição das idéias, o raciocínio fá- 
cil e a maneira simpática com nue 
respondeu às perguntas e objeçõcs 
formuladas. 

Valiosa foi igualmente a eoopera- 
r-ão cultural do nrofes^or dr. Newton 
Tosetti, que, deslocando-se do Rio de 
Jnneiro, conviveu conjuntamente com 
oi narticipantes do Encontro, acom- 
panhado de familiares, nara realizar 
sua brilhante conferência snbordina- 
''a ao interessante tema: "Revolução 
Social e Modificação Individual", 
desenvolvido com a facilidade, clareza 
e brilho que caracterizam todas as 
orações  do  comferencista. 

As duas conferências nrovocaram 
numerosas intervenções da assistên- 
■■ia. respondidas pelos conferencistas, 
tornando-se um agradável e precioso 
'orncio cultural, desenvolvido num 
ambiente de serenidade e absoluto 
respeito mútuo. 

.4,S REPRESENTAÇÕES — Oadas as 
"'■andes dificuldades da atual situa- 
|"ão. o niimero de militantes que nar- 
ticinaram do Encontro cheirou a ultra- 
nassar as espectativas de todos. Mui- 
tas foram as comunicações de apoio 
à iniciativa feitas por militantes de 
vários pontos do Pais imoossilbilita- 
dos de comparecer em virtude das 
'Mflcnldades profissionais, econômi- 
cas, familiares, de saúde, etc. 

Cx)mpareceram militantes das se- 
guintes cidades: Rio de Janeiro, São 
iPaulo, Santos, Pindorama, Niterói, 
Porto Alegre, Bagé, Sergipe, Brasília. 
As representações mais numerosas 
foram as do Rio de .Taneiro (40) e de 
São Paulo, a maior, nor ter sido a 
sede do Encontro, facilitando a pre- 
senç.a dos militantes. 

ASSISTÊNCIA — Além dos militan- 
tes do movimento libertário que com- 
pareceram ao Encontro como partici- 
pantes, estiveram presentes muitas 
pessoas como simples assistentes, 
entre os quais familiares dos pariici- 
p:'ntes e outros, devendo-se citar o 
fillio de um exconsul cubano assas 
sinado pela ditadura implantada em 
Cviba, que teve participação destacada 
na sessão festiva, tocando e cantan- 
lífi, tendo ainda tirado inúmeras 
fotografias de aspectos do Encontro. 
Sõíêve t3:~ibém presente um elemento 
:'() Rio de. Janeiro que fêz a filmagem 
■Io nue de mais interessante se vevi- 
ricoii  no  Encontro. 

.1 ORGANIZAÇÃO no F.yr.ONTRO 
— Da preparação do Flncontr*^ !>ib.';r- 
târio ercaiTegaram se os militantes 
de São Paulo e do Rio de Janeiro, fi- 
"iMido a cargo dos [coTnpanlicii.os de 
São Paulo a incumbência da recepção, 
hospedagem dos participantes, e pre- 
paração da sede destinada aos traba- 
lhos, ficando a cargo dos elementos do 
Rio de Janeiro a tarefa de estabelecer 
as relações com os militantes de todo 
o Pais. aumentando a correspondên- 
cia e as comuniacõcs, no oue tamiicm 
cooperar.im cs mi!i'antes de S. Paulo. 

— O programa do Encontro foi 
orífanizado de comiim acordo pelos 
militantes do Rio de Janeiro e de São 
Psulo, sendo transniit'do com a ante- 
cedência necessária aos companheiros 
!c  iodos   os   EstruV-!, 

—' O custeio do Encontro foi feito 
com os recursos, exclusivamente, da 
mililância libertária do Pais. Cada 
qual custeou suas despesas de viajem 
e transportes. .As d'?spesas de hospe- 
dagem e alimentação foram cobertas 
pelos recursos conseguidos em coletas 
feitas entre os militantes do Rio de 
.lanciro e de São Paulo, reforçados 
pela importância conseguida por meio 
da venda de um objeto ofertado por 
um militante de São Paulo. 

Para reforçar os elementos já exis- 
tentes em Nossa Chácara, foram ad- 
quiridos novos colchões, recebendo se 
a oferta, por parte de um militante, 
de uma boa quantidade de traves- 
seiros. Contou-se também com a 
ajuda dos participantes de São Paulo, 
rfue, além das qiie seriam necessárias 
para eles e suas famílias, levaram 
roupas de cama para servirem a 
outros. 

Os elementos para a alimentação 
foram comprados com os recursos co- 
letados. E o serviço de cozinha foi 
executado por familiares de militan- 
tes, com a ajuda de companheiros 
para  atender às  mesas. 

.\ sede do Encontro serviu para a 
realização das sessões, para as confe- 
rências e para a reunião reci-cativa, e 
também, eim parte, como suplemento 
aos   dormitórios  quando   sua  capaci- 

dade foi ultrapassada, sendo rápida- | 
;i!ente preparados pelos próprios par- i 
ticipantes, para cada uma dessas j 
necessidades. 

Nas paredes do salão foj organizada 
ivina exposição de material histórico 
d > movimento  liljertário. 

— Verificando-se um saldo depois 
d.; feita a cobertura das despesas exi- 
í'idíis para a realização do Encontro, 
foi a importância a êle correspon- 
dente dividida entre Nossa Chácara e 
o "O Libertário", que estava preci- 
s"ndo dessa ajuda. 

CONGRESSOS ANTERIORES — Com 
cnráter nacional, isto é, compreenden- 
do renr?sc-ntações de diferentes pontos 

o Pais, êstc foi o décimo encontro 
(i^ militantes libertários do Rrasil. a 
■nrtir de 1014. com denominações 
diversa-s: conferências, encontros, 
congressos. 

A conferência de 1914 realizou se 
em São Paulo, sendo a de maior du- 
ração, pois fni realizada em seis do- 
mingos se.guidos, nos meses de junho 
e iiilho. Em 1915 realizou-se um 
t-ongrcsso no Rio de Janeiro, com rc- 
-.'■esentações de vários Estados e com 
a presença de dois militantes <'a Ar- 
^.-ntina No m"smo ano, realizou-se 
txmbém na então capital da República 
o Congresso Internacional de Paz, 
-promovido oelos anarr-uistas. Em 
1910. tamlíém no Rio de Janeiro, rea- 
lizou se o congresso do qual resultou 
^ fundação do Partido Comunista — 
Anarquista, desaparecido denois de 
algum tempo de atividade anár-onica. 
Sesniu-se-Uie o cong''esso realizado 
em São Paulo, em 1948, com duração 
de três dias. Em fevereiro de 1053, 
realizou-se um congres^^o no Rio de 
.'aneiro. Na mesma cidade, promo- 
veu-se, em 1958. uma conferência, 
rom elementos principslmente de São 
T>T'1o e do Rio de .laneiro. Em 1950, 
'■■^aHzoirse em São Paulo a animada 
conferência que teve larga re- 
i^ercussão, em virtude do trabalho de 
dois repórteres de "O Cruzeiro" que 
conviveram com os libertários du- 
rante os três dias de sua duração. Em 
1062, com a duração d» três dias, rea- 
lizou-se também em São Paulo a con- 
'"r"n'-ia nue teve a presença de mili- 
'nnte>! de vários pontos  do Pais. 

APRECIAÇÕES SôRRE O ENCON- 
'^RO — Como era de esperar, muitas 
têm sido os comentários chegados ao 
nosso conhecimento sobre o que se 
passou em nosso Encontro, principal- 
mente pelos aspectos que o diferen- 
c"aram, das iniciativas de outros con- 
glomerados  ideológicos. 

Além das apreciações verbais difí- 
ceis de registrar, vamos ocupar um 
cantozinho do limitado espaço de que 
dispomos, para mencionar estas apre- 
ciações escritas: 

COOPERATIVA   EDITORA   MUNDO   LIVRE 
Pode-se dizer que as atividades 

editoriais têm constituído uma das 
principais preocupações do movimen- 
to libertiârío do Rrasil desde o início, 
aqui. de sua existência. Com essa 
finalidade, têm existido grupos edi- 
tores, ocasionais uns, e outros com 
atividade miais duradoura, além das 
edições feitas por jornais e revistas 
nnarnuistas e mesmo por militantes 
individualmente, devendo-se mencio- 
nar a Editora Germinal, do Rio de 
Janeiro, iniciativa individual, de um 
militante libertário, já com várias 
obras editadas . 

Numerosos foram os livros, e prin- 
cipalmente folhetos, sobre todos os 
aspectos do problema social editados 
pelo  movimento  libertário  brasileiro. 

Esse esforço no desenvolvimento 
da divulgação do ideal anarquista pe- 
los veiculosi editoriais tem merecido 
e:special atenção dos congressos, con- 
ferências e encontros libertários rea- 
lizados no Brasil. Foi Oi que se veri- 
ficou no Congresso Libertário reali- 
zado em 1959, em São Paulo, so qual 
foi decidido trabalhar-se ativamente 
no sentido de ser constituída uma 
editora com caráter de continuidade, 
dando-lhe para isso uma organização 
com  bases  administrativas  regulares. 

Essa deliberação tornou-se uma 
promessa ora realizada com a fun- 
dação, no Rio de Janeiro, da Coope- 
rativa Editora Mundo Livre. 

Não foram poucas as objeções fei- 
tas a essa iniciativa, surgindo dúvi- 
das a propósito de sua viabilidade, 
devido' iàs grandes dificuldades de 
ordem técnica e econômica a vencer. 
Não obstante os fatores de ordem 
adversa, foi levada a cabo uma tarefa 
sistemática que permitiu a concreti- 
zação do tão desejado objetivo. 

Ainda  em  vias   de  organização  de- 

finitiva, conformf se verifica pelos 
"statutos submetidos a exame deste 
Encontro Libertário, nara o respec- 
tivo registro, já contamos com 44 
sócios quotistas, permitindo-nos ness-^ 
neriodo inicial editar as segu'stes 
febras: "O Retrato da Ditadura Por- 
tuguesa", de Edgar Rodrigues; "A 
l^outrina Anarnuista io Alcance de 
Todos", do prof. José Oiticica; "Anar- 
nuismo — Roteiro da Libertação 
Social", de Edgard Leuenroth. 

Estão proeramados nara 1964 os se- 
"■rntPs IvíTOs: "O Anarouismo e a 
Ciência Moderna", de Pedro Kropot- 
kine: "O Marxismo antes e depois de 
Marx",  de Variam Tcherkesof. 

A Editora recebeu algumas cente- 
nas de várias obras sobre diversos 
í>snectos do nrohlema ' social, para 
«erem vendidas em proveito de seus 
fundos editoriais. 

Cons*it>ii tamhnm '>ti^''da''o da Edi- 
tora Mundo Livre a distribuição e 
lenda de obras de outras editoras, o 
"ue já  se vem  fazendo. 

Com suas finanças perfeitamente 
reguladas, pois até o último livro 
editado 'á está pago. abre-se para a 
nossa editora ' nerspetivas satisfató- 
rias, denendendo da cooneração efe- 
tiva de todos os interessados em sua 
obra a possibilidade de poder ampliar 
a  sua  produção. 

Estamos presentemente empenhados 
na completa sistematizaçião da distri- 
buição das obras publicadas, de ma- 
neira a podermos conseguir o máxi- 
mo dp resultado nas vendas. 

Firma-se cada vez mais a nossa 
convicção de oue, com a perseverança 
da nossa atividade, conseguiremos so- 
lidificar definitivamente a existência 
da Editora e ampliar suas tarefas edi- 
toriais de maneira a atender às exi- 
gências da divulgação do ideal liber- 
tário. 

De um participante do interior de 
São Paulo: 

".. . tenho muita saudade dos dias 
que; passei na agradável companhia 
de todos os companheiros que esti- 
veram em Nossa Chácara. Os meus, 
no inicio de minha chegada, estavan» 
curiosos em saber de tudo e de todos 
que estiveram^ na "celebre chácara", 
que o nosso companheiro Edgard não 
esqueceu de fazer constar em seu li- 
vro recentemente lançado e que tem 
merecido eloüios de capa a capa", 
"... continuarei dizendo sempre que 
a minha ida desta vez a São Paulo 
foi motivo de grande satisfação pela 
"Dortnnidade que tive de conhecer 
companheiros de para.gens longín- 
quas". 

Um dos militantes do Rio de Ja- 
■,ol.-.^ .ia"*if=nante do Encontro assim 
se pronuhciou: 

"Todos os participantes a quem tive 
ocasião de perguntar sobre as impres- 
sões recebidas durante a estada em 
Nossa Chácara foram unânimes em 
se manifestar pela realização de no- 
.-nç Fn''ontros, tão excelentes impres- 
■ õçs   trouxeram   damieles   magníficos 
liar-. A\é certos .isnectos que a nós, 
'eteranos, nareceram cansativos, ma- 
"intes f neíTativos. foram recebidos 
r- instificados com boa vontade e 
i lf,,.^v,f.in , , . " "Como exemnlo a"ri 
fica o comentário espontâneo da filha 
'" um nrofes^or narticioante. fei^o 
em nosso convívio: "O oue achei de 
rniis esnetacular e maravilhoso é 
rne. na reunião ''e um gnmo tão 
'^•■meroso de pessoas, e diirante três 
dias, não se verificou nenhuma briga, 
""nhuma disputa, nenhum desenten- 
dimento, tudo correndo na mais per- 
feita  harmonia". 

Confiai o referido militante do Rio 
'V  J^n^it-ot 

"De T^ositivo, o oiie podemos cons- 
tatar entre os participantes é um re- 
cobrado entusiasmo «^m conhecer os 
Tspectos teóricos do anarquismo, 
revelado pela compra de livres, de 
nerguntafi sobre o assunto e de deba- 
tes nue se seguiram e fue continuam 
n se verificar. No cômputo geral 
verifica-se um saldo bastante favorá- 
vel para nossas idéias". 

Serão publicados no próximo nó- 
mero todos os trabalhos aprovados no 
Encontro Libertário, .'que não nodem 
ser    incluídos    neste,    por    falta   de 
Oí;.-.qC.O. 

PINGOS   D'AGUA... 
Continua a cantilenn — que nos fere 

n.s onvidns e ileprime n nossa dfcfni- 
rtrTrh> fie sAfes pen'^nnt''S —, a pedir 
donativos nara o Natal das crianças 
•^ohres! Criança nofcre... Por ane 
criança nobre? Criança pobre, uma 
ona, ouviram?..^ Retirem esse apâdn 
d" nossos fitlios. — dr, contrário os 
ensinaremos a repeli-lo com digni- 
dade; 

Criança pobre? ouando todas as 
mães lhes dãn a vida da mesm/i mct- 
neira,  consoante  as  leis   biológicas?.,. 

Cúmulo da infâmia! E de menns- 
nrêso à nossa dionidade! Ultrajante 
"•"'e diploma que impinaem a nossos 
filhos, esses donos das riquezas 
^ilhndas ane são de nossos direitos 
de também termos as mesmas opor- 
tunidades e das nossas crianças serem 
particinanfps dos bens sociais! 

Nesse sentido,, convocamos todas as 
mulheres mães, para uma nuerra sem 
tréquas pisando a derrubada dos pre- 
conceitos sociais e das mentiras reli- 
niosas e, impondo-nos ao respeito, 
reanirmos, aouerridamenfe, ao apôdo 
aos nossos filhos, filhinhos identifi- 
cados como crianças pobres! 

Criança pobre, uma ova! Essas 
crianças têm nome e apelido honrado, 
nue é o apelido dignificante de seus 
pais. 

S'~o as crianças dos heróis df> Tra- 
balho! Sim, Trabalho com letras re- 
dondas e maiúsculas! 

Isso, meu amigo! Crianças desam- 
paradas, e não crianças pobres. 
Crianças desamparadas! Ou melhor, 
diríamos: crianças injustiçadas!.. . 
Mas por que lembrá-las, para fezê- 
las sorrir somente em datas fixadas. 
— O dia da Criança; o dia de Natal.-, 
Por acaso, a criança, por ser criança, 
um ser indefeso, só merece atenção 
em datas convencionais? Isso mais 
atende nos lucros comercialistas do 
que  propriamente às crianças. 

Lembrá-las no Natal, a fim de com- 
pará-las ao menino simbólico que eles 
chamam de Jesus e que fazem crer 
que  era, Jesus,  um  menino  pobre?... 

Mas essa comparação é um intento 
satânico! 

ISA    RÜTI 
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A    Ditadura    Salazarísta 
o fascismo salazarista não cessa sua • 

vandáüca ação reacionária. Telegra- 
nias recentes noticiaram a prisão de 
diversos intelectuais. Motivo — o de 
sempre: não se submeterem à dita- 
dura que sujeita o brioso povo portu- 
guês ao sadismo de uma tirania do- 
minante  há já  algumas  décadas. 

Dessas prisões tem;-se noticia por 
serem de pessoas de projeção social. 
Muitas outras são constantemente 
efetuadas sem nenhuma divul-íaçSo: 
as de trabalhadores. Delas somente 
têm conhecimento as famílias das 
vitimas, que passam a sofrer as con- 
seqüências   dessas   violências. 

A noticia dessa recente arbitrarie- 
dade dos ditadores de Portugal pro- 
vocou imediata repulsa pública de 

intelectuais  do Brasil.     Em  S.  Paulo, 

foi promovida uma manifestação de 
protesto, que se realizou no auditó- 
rio (inteiramente lotado) da Biblio- 
teca Pública Municipal. Presidida 
pelo escritori Paulo Duarte, depois de 
falarem vários oradores, condenando 
a revoltante violência e solidarizan- 
do-se com as vitimas, foi aprovada 
uma declaração à opinião púV)lica 
mundial, na qual se condena a prisão 
dos intelectuais "pelo fato de preten- 
derem pensar sem dar satisfação à 
polícia". Foi também deliberado te- 
Iqirafar ao Reitor da Universidade 
de Lisboa e ao Ministro das Relações 
(Exteriores  do  Brasil 

É óbvio que a todos os protestos 
se associa a do movimento libertário 
contra o barbarismo salazarista, com 
votos de breve libertação do povo por- 
tuguês. 

ADMINISTRAÇÃO   DE     "O    LIBERTÁRIO" 
Publicamos neste número, como 

sempre fazemos, com o propósito de 
trazer os leitores e amigos do jornal 
esclarecidos sobre a administração e 
a proveniência dos recursos destina- 
dos à publicação de "O Libertário", 
mais uma relação de contribuições vo- 
luntárias e das despesas feitas. Lem- 
bramos aos companheiros que hajam 
contribuído e que não encontrem o 
seu nome na relação correspondente 
ao periodo mencionado, de 1-10-63 e 
8-1-64, a fineza de nos avisar, para 
que possamos providenciar alguma 
possível omissão, que, acreditamos, 
não acontecerá- 

CONTRIBUIÇÕES   RECLBB1D.\S   DE   1 
DE  OUTUBRO  DE  1963  A  8 DE 

JANEIRO DE 1964 

SÃO PAULO — Cilento, 3.800; Tru- 
bilhano, 1300; Padilha, 1.000, Euri- 
co, 2.000; Zanini, 1.000; Aidar Dal' 
Oca, 500; Rodolfo Felipe, 500; Ame- 
leto, 500; Dias, 50; Gimenes, 100; 
Ocilio, 1.000; Maria Valverde, 200; 
Nunes, 600; Isa Ruti (em memória 
de seu marido Américo), 500 Paza- 
rini, 3.800; Paulette, 500; Dr. E.. S., 
10.000; Rocha Barros, 2.000; Martin, 
1.000; Manolo, 100; José Dias, 300; 
Arrefcola, 300; Felix, 1.000; Duarte 
Batista, 1.000; Gumercindo, 2.000; J. 
Antônio, 1.500; Nei, 300; Castro, 200; 
Franze, 100; Raia. 600; Barrilero, 
700: Angel, 20; Vital, 300; Anônimo, 
100; Ruete, 400; Ávila, 150; MigueT 
M., 200; Petrucci, 200; Francisco, 120; 
Hans, 110; Anônimo, 100; M. C. O., 
500; Fontana, 400; Navarro, 700; Ro- 
jo, 500; Pacifico, 100; Rodrigues, 500. 
Total — Cr$ 42.450,00. 

RIO DE JANEIRO — Esther, 2.500; 
Ideal, 2.500; Botino, 2.500; Cardoso, 
1.000; F. das Neves, 1.100; Rodrigues, 
1.050; Gonçalves, 2.000; Diamantino, 
600; Manoel, 600; Ferreira, 2.500; 
-Acosta, 400; Emanuel, 2.00O; Gustavo, 
250; Matos, 250; Ferrua, 500; Porto, 
300; Anibal, 500; Angelina, 500; So- 
bras (troco , 60.00. Total — Crf ... 
21.115,00. 

RIO GRANDE DO SUL — Rudesln- 
do, 5 000; Tronco, 100; Rafael, de li- 
vros, 500.  — Total   Cr$  5.600,00.  „ 

BAHIA (Salvador) — Ranulfo, 200; 
Donato, 200; Cerqueira, 200; Corio- 
lano, 200; Leal, 200; Alberto, 300; 
Edson, 200; Dawinson, 200. Total — 
Cr3 1.600,00. 

SANTOS (São Paulo) — Aldegueri, 
5.000; Scala, 300; Costa, 300. Total — 
Cr3  5.600,00. 

DIVERSOS -^ Atilio (Campinas), 
1.000; Sem Nome, 500; Onorio (Pin- 
dorama), 5.000; Massena (Aracaju), 
õ.OOO; Raul Vital (Brasília), 1.000. 
Saldo do Encontro, 15.725. Total _ 
Cr? 28.225,00. 

Total   Geral         104.590,00 
Saldo anterior       55.530,00 

CONFRONTO: 
Entradas           160.120,00 
Despesas            35.130,00 

SALDO Cr?    124.990,00 

NOTA —' A contribução de 5!10 pesos 
Cr$ 2.000,00 (ao câmbio da época) 
do companheiro José Planas, de 
Buenos Aires, entregue a Ed.sçard 
por intermédio do Prof. Dulin, foi 
incluída na publicação de n.» 15 de 
j"0 Libertário", em janeiro de 1903, 
na Lista  de Germinal. 

— Na relação das contribuições rece- 
bidas publicada no número 24-25, 
correspondente a outubro-novcmbro 
de 1963, figura uma de nosso com- 
panheiro Carlos Valecella, do Rio 
Grande (RGS), no total de Críí ... 
100,00 e de J. Carvalho, Cri? 400,00. 
Na carta enviada por aquele com- 
panheiro constava como sendo de 
Carlos V^Tlecella, 400, e de J. Car- 
valho, 100, como deveria ter sido 
publicada.     Aqui  fica  a  retificação. 

— A contribuição publicada sob a 
rubrica DIVERSOS, de Cri? 500,00, 
como sendo de Sem Nome, no pre- 
sente número, deu-se em virtude de 
se haver extraviado a carta com o 
nome do contribuinte. Assim sen- 
do, o companheiro que não veja o 
seu nome publicado com a contri- 
buição de Cr| 500,00, fica enten- 
dido que se refere a êle, a quem 
pedimos  desculpas. 

160.120,00 
DESPESAS: 

Impres.  do   N.»  24-25 43.000,00 
Selos   para   expedição 780,00 
Correspondência     . .. 350,00 

35.130,00 

SEMEANDO  IDÉIAS... 
Não consiste a vida no viver so- 

mente nem no moTrer a verdadeira 
vida...   —   NENO VASCO 

A paz armada produz a miséria 
moral e material de que sofre a nossa 
civilização rudimentar .— CHARLES 
RIGHET 

Como pode ser livre o homem cuja 
existência depende do capricho alheio? 
CARLOS PISANI 

Sabcis o que é o governo? Ê um 
fenômeno puramente t transitório, é 
ama função correlativa da ignorância 
social — RAMALHO ORTIGÃO 

NOSSO   CORREIO 
A experiência está demonstrando a 

utilidade desta seção, que nos per- 
mite alimentai ativamente o contacto 
com os companheiros e leitores de "O 
Libertário" que se correspondem 
conosco. 

É o que fazemos neste número, fi- 
cando para o próximo a conversa com 
outros nossos amigos. 

SÃO PAULO — Isa Ruti: A outra 
parte dos "Pingos d'Agua" aparecerá 
no próximo número. Bem escolhida 
a sentença de Neno Vasco, para a lá- 
pide do túmulo de Américo. Os 300 
cruzeiros figuraram na relação do 
número anterior, e os 500 na dêstc. 
Essa contribuição é registrada relem- 
brando o saudoso Américo. Será pu- 
blicada futuramente a poesia do 
Oiticica que nos mandou. Lamenta- 
mos não ter podido conviver conosco 
aquele domingo. Foi uma bela jor- 
nada de  camaradagem social. 

Saudações. 

SÃO PAULO — Castelina Rodri- 
gues: O jornal tem sido remetido 
para o seu endereço, mas têm sido 
devolvido com a anotação: líão recla- 
mado. Aguardamos informações a 
respeito. 

SÃO PAULO — D. Memo: Irá uma 
pessoa buscar a importância.     Saúde. 

CAMPINAS (SP) — A. P.: Recebido 
o cheque de 1.000 cruzeiros. Acertada 
a precaução na defesa de sua saúde. 
Entretanto, gíande teria sido a nossa 
satisfação se tivéssemos podido con- 
tar com sua presença e cooperação. O 
Pedro enfermou, tendo estado aca- 
mado. Felizmente está melhor. Sau- 
dações. —   Ed. 

PINDORAMA (SP) — O. R. S.: Sua 
carta avivou a lembrança da nossa 
convivência naqueles inesquecíveis 
dias. No desenvolvimento das nossas 
iniciativas teremos novas oportunida- 
des de nos comunicarmos. O Pedro 
está melhorando da enfermidade que 
o acamou.     Saudações de  todos. 

RIBEIRÃO PRETO (SP) — Silves- 
tre Palha: Registrados os dois nomes 
para a remessa do jornal e aguarda- 
mos o prometido envio de outros, É 
uma cooperação tão valorosa quanto 
a contribuição econômica. Sim, já 
vou deixando para trás o marco oto- 
genárío — na caminhada para "Ta 
giu verso Ia parte dove se leva il so- 
le"...    Saudações — Ed, 

SALVADOR (BA) — E. Almeida: 
Recebemos os 1.600 cruzeiros corres- 
pondentes às novas assinaturas, já 
registradas. Excelente trabalho de 
sementeira ideológica. Cancelados os 
dois nomes indicados e transferidos 
outros. Aguardamos com interesse o 
recebimento do segundo número de 
"O Expoente"! O Pedro escreverá 
logo que se restabeleça. Saudações 
fraternais. 

SALVADOR (BA) — R. C. Cavai, 
cante: Feliz sua decisão de cooperar 
com o jovem idealista. É preciso agir 
com a juventude, beneficiando-nos de 
sua   euforia  estimulante.     Saudações. 

ITAJUBÁ (MG) — J. N. da Costa: 
Recebemos seu trabalho poético, que 
agradecemos. Faz bem à gente poder 
arranjar alguns instantes que permi- 
tam contrabalançar as preocupações 
desta floresta de cimento armado com 
a leitura de umas trovas despreo- 
cupadoras...     Saudações. 

PORTO ALEGRE (RGS) — R. F.: 
Folgamos que tenha regressado satis- 
fatoriamente. A pessoa citada deve 
ser Vim jovem que daqui partiu, mu- 
dando se para esse Estado. Diga-lhe 
qvQ  nos escreva.     Saudações  a  todos. 

RIO GRANDE (RGS) — C. V.: De 
fato, são muitas as dificuldades que 
iim movimento pobre (mas limpo) 
'omo o nosso tem de vencer na reali- 
zação de iniciativas dessa natureza. 
.Apesar de tudo, vamos reconquistan- 
do e alargando nosso campo de ação. 
í; principalmente entrei esses simpati- 
zantes que nossa obra encontra aco- 
lhimento. Na seção Administração de 
"O Libertário" é feita a retificação. 
Desejamos a completa recuperação de 
sua  saúde, 

ARACAJU (SE) — A. M.: Folgamos 
com a noticia de seu feliz regresso, 
.^guardamos o trabalho sobre 6 nor- 
deste. De grande alcance a iniciativa 
da fundação ai de um Centro de Cul- 
'ura Social alheio às disputas polí- 
ticas partidárias. Saudações libertá- 
vias de todos. i 

ARACAJU (SE) — J. M. G.: Terá 
recebido resposta à sua carta de 13 de 
outubro pp. Alegrou-nos seu pro- 
nunciamento e valiosa poderá ser sua 
cooperação na obra emi prol dos prin- 
cípios de justiça  social.    Saudações. 

SOLID.  INT.   ANTIFASCISTA 

"O   LIBERTÁRIO" 
Em virlude de circunstâncias alheias 

à nossa vontade, na seqüência bimes- 
tral, este húmero de "O Libertário" 
aparece  com  atraso. 

Em compensação, o próximo apare- 
cerá com antecedência, isto é, no 
próximo  mês. 

MAZELAS    SOCIAIS 
"A história de todos os mendigos, 

de todos os vagabundos, ãe todos os 
ladrões difere às vezes: no entanto, o 
gênesis histoórico da prostituição, ão 
rouho, da vadiagem. é sempre o mes- 
mo. Aparecem, muitas mulheres que, 
apesar de tudo, não querem prosti- 
tur-se, e muitos homens que recuam 
diante do rouho e da m,endicidade. A 
página do noticiário policial inicia- 
nos diariamente na vid^i — ou antes 
— na morte desses desgraçados." 

"Por toda a parte a luta hestial, 
sangrenta, atroz por um. hocado de 
pão com^o por uma emhaixada, por 
um lugar de lixeiro como por uma 
prefeiura, pelo dote de uma noiva 
oom.o pela conquista de uma herança, 
por um. hom, lugnr no comércio como 
por uma expropriação vantajosa^" 

SEBASTIEN    FAURE 

No número 15 de "O Libertário"! 
correspondente ao mês de janeiro do 
ano passado, saiu uma notícia na 
qua! há um lapso que deve ser eluci- 
dado. Numa nota sob a epígrafe 
"Militantes Anarquistas na Revolu- 
ção Mexicana", após as referências 
feitas a um punhado dos cultos e 
heróicos ácratas que nela tombaram e 
que. por certo, muito influíram no 
seu desenvolvimento, transcrevem dum 
Calendário da S. I. A. uma outra que 
se refere à figura de Praxedes G. 
Guerrero, saudoso militante libertário 
mexicano. 

Ao citar a procedência da nota, a 
Redação dá como sendo a sigla 
S. I. A. as iniciais da entidade: As- 
sociação Internacional ^Anarquista, o 
que não se ajusta à verdade. A, sigla 
S. I. A. ciorresponde à Solidariedade 
Internacional Antifascista, organismo 
de socorro social. 

Permitam-me agora uma referência 
histórica a respeito da S. I. A. Esta 
entidade foi fundada em Valêneia, 
Espanha, lá pelo terceiro trimestre da 
revolução do povo espanhol contra o 
levante da aristocracia militar, do 
clero e da burguesia reti^ograda, que 
tinham atraiçoado a República apesar 
dos juramentos feitos. 

Os    anarquistas    espanhóis,    diante \ 
das necessidades do povo, criadas pela j 
g'!erra, decidiram criar um organismo \ 
de  socorro despido dos entraves buro- 
cráticos e com a devida maleabilidade 
para  poder levar,  com   a  maior  pres- 
teza, a sua ajuda aos que dela necessi- 
tavam.     Êssé organismo, naquele mo- 
mento crucianíe da luta contra o fas- 
cismo,   vinha   preencher  uma   lacuna. 

O levante dos militares espanhóis e 
aliados, como é sabido, tinha-se trans- 
formado numa guerra do fascismo 
internacional confra o generoso povo 
espanhol. Os libertários, coerentes 
com a sua doutrina, deram um se^ntido 
internacional  a entidade.    Desejavam 

congregar num movimento de solida- 
riedade Os homens livres, todos os 
antitotalitários de cérebro e coragã,o 
das nações livres, para que dessem a 
sua ajuda moral e material ao povo 
q.ue naquele momento histórico derra- 
mava o seu sangue em defesa da liber- 
dade c pelo bem-estar na Espanha e 
tamibém do mundo. Os s'X;orros rece- 
bidos pelo organismo seriam distribuí- 
dos sem; descriminações partidárias, e 
não, como costumavam fazê-lo certos 
Socorros, tendo em mira o favoritismo 
e a catequ'ese de pessoas necessitadas 
e angustiadas pela guerra. 

Com o término da guerra civil e o 
êxodo dos combatentes libertários 
para a França, a S. I. A. lá prosse- 
guiu na obra de prestar socorros aos 
comfoatentes sociais que necessitavam 
de sua ajuda. 

Essa atividade ainda está sendo de- 
senvolvida, não somente na França, 
mas  também  em  outros  países. 

JOSÉ  ROMERO 

Notft da Redação — Fica assim reti- 
ficado o lapso citado, com a vanta- 
gem, do registro de algumas infor- 
mações históricas. 

JOSÉ R./IMON ORDONEZ 
Por uma informação recebida de 

Ba,sé, sem pormenores esclarecedores, 
tivemos notícia do falecimento, na 
cidade do Rio Grande, do compa- 
nheiro José Ramon Ordonez. 

Trata-se de um antigo militante 
libertário que durante bastante tempo 
desenvolveu atividades no movimento 
anarquista e na organização prole- 
tária 

Aos seus familiares transmitimos 
os nossos sentimentos pela perda do 
nosso  velho  companheiro  de  lutas. 

Editora Mundo Livre 
ANARQUISMO — Roteiro  da  Libertação  Social   Edgard 

Louenroth          Cr$       900,00 

A DOUTRINA ANARQUISTA AO ALCANCE DE TODOS 
—   José   Oiticica  Cr$       500,00 

O RETRATO DA DITADUR.A. PORTUGUESA    —    Edgar 
Rodrigues         Cr$       600,00 

FÁTIMA    (História  de uma Trapaça Clerical)     Tomás 
de   Fonseca     Cr$   1.000,00 

O  NOVO  ISRAEL — Agustin  Souchy     Cr$      600,00 

MARX-PROUDHON   E  O   SOCIALISMO   EUROPEU     — 
J.    Hempden   Jacksòn       Cr$       900,00 

SOLUÇÃO ANARQUISTA PARA A QUESTÃO SOCIAL — 
Eri-ico    Malatesta       Cr$       100,00 

CATALU5íA    1937   —   Ceorge   Orwell       Cr$   2.500 00 
PREANARQUIA — Randolfo Vella  Cr$      I Oo'oO 
A   CONOUISTA   DO   PÃO  —  Pedro   Kropotkine   Cr$       35000 
PROVAS DA INEXISTÊNCIA DE DEUS — Sebastien Faure Cr$      50o'oO 

Pedidos com valores para Ideal Pere» — Caixa Postal, 1 (Agência da 
da  Lapa)     Rio  de Janeiro   Guanabara. 

Esta Editora fundada por iniciativa do movimento libertário, está »e 
organizando em moldes cooperativistas. Integram o seu capital quotas no 
valor de Cr$ 25.000,00, podendo participar como quotistas qualquer mili- 
tante, simpatizante ou amigo do movimento libertário, que poderão realizar 
suas quotas de acordo com as suas possibilidades econômicas, em presta- 
ções semanais ou mensais. Diversamente das empresas de caráter comer- 
cialista do capitalismo, não tem como objetivo o lucro. O resultado das 
vendas de cada edição será aplicado em edições de novas obras. 

O MOVIMENTO LIBERTÁRIO E A ORGANIZAÇÃO PROLETÁRIA 
(Conclusão da 4.^ pág.) 

corruptor. Esses indivíduos, arredados das atividades 
profissionais! há longos anos, passaram a ocupar os cor- 
(los das diretorias dos sindicatos, percebendo qrandes 
ordenados, permitidos netos fundos do imposto sindical. 
Formaram esses verdadeiros parasitas sindicais uma 
poderosa cúpula ditatorial a dominar soberanamente o 
orqanismo d-t sindicalizacão proletária do Brasil Vivem 
eles a justificar a sua nefasta função^ social promovendo 
agitações de caráter politico e manobrando um mistifi- 
r-ador nacionalismo de   importação estrangeira. 

Dispondo não apenas da tolerância, mas de uma 
tolerância que assume a forma de chocante proteção, 
r.sses indivíduos, que passaram a ser conhecidos por 
"pelegos", envolvem a organização operária em suas 
revoltantes jrtanobras, arrastando os trabalhadores a 
constantes agitações mistificadoras, objetivando aperuis 
suas subcdternas conveniências e também as dos ele- 
mentos  políticos que lhes dão proteção. 

Atormentados pela calamitosa situação criada pela 
incessante caresliá da vida, de nadd valendo os aumentos 
salariais, que são sempre aumentados com o aumento 
das utilidades, os mistificadores encontram o campo 
preparado para a sua exploração. 

Essa é a situação que está exigindo um redobra- 
mento de atividade na luta pela libertação da vida 
sindical dos elementos corruptores. 

Nessa obra continuam empenhados os anarquistas, 
prestando sua decidida cooperação ao trabalho de orien. 
tação dos operários para que se possa dar nona vida aos 
sindicatos e ressurja o verdadeiro movimento proletário 
brasileiro, tão  cheio de gloriosas  tradições  baseadas  no 

principio de que a emancipação dos trabalhadores deve 
ser obra dos próprios trabalhadores, 

Deixando, assim, bem esclarecida a orientação' dos 
anarquistas com referência ao movimento proletário, o 
Encontro Libertário surjere as seguintes atividades 
práticas: 

Apoio ativo às reivindicações do proletariado, pro- 
curando cooperar na orientação das .'mesmas, para que 
as melhorias conseguidas não acarretem o agravamento 
do custo de vida, devendo, ao contrário, as reivindicações 
de aumentos de salários representar restituições, por 
parle do patronato, daquilo que consegue extorquir do 
esforço dos  trabalhadores. 

Defender o direito de liberdade sindical, sem as 
peias da intervenção estatal, bem como de livre reunião 
e de greve. 

Combater o Imposto Sindical como elemento de des- 
virtnamento da atividade sindicalista' e por alimentar o 
parasitismo nos meios sindicais. 

Procurar demonstrar aos trabalhadores o malificio 
do domínio do "pelegnismo" e das ^intervenção de ele- 
mentos políticos   no meio  sindical. 

Promoção de conferências c cursos de orientação 
sindical em sedes de sindicatos e em outros locais que 
ofereçam condições favoráveis  para esse fim. 

Intervenção dos libertários, na condição de profis- 
sionais, nas atividades sindicais, cooperando no esforço 
dos [operários no sentido de libertar os sindicatos dos 
elementos desvirtuadores de suas finalidades, de maneira 
a se tornarem órgãos de elevação de consciência 
proletária. 

(Aprovado no Encontro Libertário relizado eri» 
São  Paulo. 
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o IIBERTÁRIO Conversado 
com os Leitores 
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MOVIMENTO     OPERÁRIO 

O Movimento Libertário e 
a   Organização Proletária 

Ã organização sindical de resistência dos trabalha- 
doTes é um fenômeno imanente da sociedade capitalista, 
conseqüência natural da luta social que se manifesta e 
desenvolve mesmo contra a vontade de qualquer cor- 
Tente política ou religiosa, como expoente da necessidade 
irreprimioel das vitimas do satariado se solidarizcaem 
para defesa de seusi direitos vilipendiados pelo patronato 
e o Estado. 

Devendo reunir indistintamente todo o proletariado, 
baseia-se essa organização no princípio de que o traba- 
lhador se associa pela sua condição de assalariado e não 
na  base dos princípios ou crenças de cada um. 

Havendo antagonismo vital de interesses entre o 
capitalismo e o proletariado, o sindicato operário não 
pode deixar de ser um organismo de luta permanente 
contra o patronato e contra o Estado, órgão mantenedor 
do regime dominante da exploração do homem pelo 
homem. É também um poderoso elemento de educação 
social dos trabalhadores, pois traz em constante exercí- 
cio o seu sentimento de solidariedade, mantendo vivo 
o seu espirito combativo e dotando-o de uma concepçáo 
de conjunto da obra renovadora da lula sindical. Eslá 
portanto, destinado a ser, amanhã, um valioso elemento 
na reconstrução da sociedade, assegurando a viabilidade 
das concepções libertárias em oposição a toda tendência 
centralista   e autoritária. 

Os anarquistas propugnam a organização sindica- 
lista de ação direta, organização baseada no federalismo 
social, que se articula de baixo para cima, da base para 
o ápice, da unidade para o todo, do simples para o 
composto, do indivíduo para a coletividade. 

Partindo dos núcleos radicados nos lotais de traba- 
lho, vai-se ampliando através dos organismos de bair- 
ros, subúrbios, cidades. Estados, regionais e nacionais, 
culminando na Internacional. Asseçjurando a autonomia 
do indivíduo no sindicato, do sindicato na federação em 
seus vários graus, <i desta na confederação, que, por sua 
vez, é autônoma no seio da Internacional, tem a força 
de sua ação na solidariedade voluntária de seus 
membros. 

Assentada nessas bases fundamentais, a organização 
operária de ação direta articula a sua estruturação com 
a necessária liberdade de movimenios, repelindo o es- 
torvo do burocralismo e orientando a sua admi^.istração 
da maneira mais simples possível, de forma a servir 
também de exercício de capacitação associativa. Com 
A^iSp nhjefiv^^ tridos os seus T^iandatos sao imperativos e 
revogáveís, exercidos desinteresscdamente — salvo em 
casos excepcionais — como um esforço''em prol da causa 
coletiva, que é a causa de cada\ um de seus membros. 
Isso  evitará o burocralismo parasitário. 

A organização operária sindicalista de ação direta 
reúne todos os trabalhadores do indústria, do comércio, 
da lavoura, dos meios de transporte, do^ centros em que 
se cuida da saúde, da educação,, dasl artes e> das diversões, 
enfim, todos os assalariados, todos os elementos que 
vivem do ganho de seu trabalho manual on intelectual, 
sem expflorar o trabalha de ninguém, sem perceber renda 
de capital acumulado. 

Essa organização não admite a intromissão da polí- 
tica partidária nos meios proletários, repelindo o\ predo. 
mínio, a interferência ou a influência de qualquer par- 
tido,   mesmo   que  se  apresente   como   proletário. 

Baseado na lição de um longo período de experiências, 
feitas em toda a parte onde o proletário tem desenvol- 
vido atividade em prol de seus direitos, o sindicalismo 
obreiro repele como danosa a delegação de poderes com 
a participação da organização operária nas disputas 
polítco-eleitorais, patenteado como está que sua emanei 
poção não pode vir de fora da sua vontades e luta, evi- 
dencia-se também ser a ação direta a única tática efi- 
ciente na luta contra o patronato, sem a qual nem mesmo 
as mais insignificantes medidas legais serão aplicadas 
em favor dos trabalhadores. 

Alimentando os laços de solidariedade entre os tra- 
balhadores no ambiente emancipador de sua organização 
de luta, fazendo com que repudiem os vícios e maus 
hábitos que os prejudicam moral e fisicamente, bem 
como Iodos os preconceitos e superstições, o sindicato 
operário constitui um elemento de elevação moral do 
proletariado. Desenvolvendo paralelamente uma. perma. 
nente obra de educação e instrução, a organização 
obreira sindicalista de ação direta desperta-lhes o senso 
de responsabilidade, elevando-lhes o nível dos conheci- 
n^entos intelectuais, profissionais e sociais, de maneira 
a serem todos elementos valiosos no movimento pela 
emancipação da classe trabalhadora. 

A organização operária sindicalista de ação direta 
tem, assim, por fim estreitar os laços de solidariedade 
entre o proletariado, dando mais coesão aos seus esfor- 
ços na luta pela reivindicação dê \seus direitos morais 
e materiais^ econômicos, profissionais e sociais. Unindo 
o proletariado para a sua ação de resistência à explo- 
ração patronal e dos elementos e instituições que a sus- 
tentam, habilitandao para a luta em prol da melhoria 
de sua ^situação presente, o sindicalismo de ação direto 
objetiva a completa emancipação da classe trabalhadora 
do domínio do capitalismo e do Estado^ que mantém o 
regime de exploração do homem pelo homem. Assim, 
a organização operária de ação direto concorrerá. jHirn 
o estabelecimento de uma sociedade baseada no prin- 
cipio dn justiça social, na qual o produto do esforço de 
iodos que trabalham se destinará a proporcionar o bem 
estar a   toda a coletividade. 

Baseada em princípios que correspondem à necessi- 
dade da, união da classe trabalhadora com o respeito da 
individualidade de seus membros e da autonomiai de seus 
organismos; articulando a sua estruturação sem os entra- 
ves do centralismo burocrático e corruptor, o que lhe 
assegura a precisa liberdade de movimentos, a organi- 
zação sindicalista de ação direta proporcionará à organi- 
zação coletiva do  sociedade um imenso organismo social 

com a eficiência capaz de assegurar a todos e a cada 
um dos que trabalham e produzem o bem-estar e a liber- 
dade a que fazem jús, pondo termo ao império da 
injustiça dominante e estabelecendo o regime de justiça 
social,... 

ATUAOÃO   nos   ANARQUISTAS   NA    VIDA   SINDICAL 

É na base dessa orientação que os anarquistas vêm 
desenvolvendo sua atividade há mais de 60 anos no meio 
proletário brasileiro, não como chefes, lideres, mentores 
eu dirigentes, mas sim como partes integrantes do todo, 
como suas unidades operanies, trabalhando em prol do 
fortalecimento e orientação de sua organização, lutando 
por suas reivindicações, esforçando-se pela elevação de 
seu nível moral  e pelo desenvolvimento de sua cultura. 

Pela ação dos anarquistas, iniciou-se no Brasil, I/íí 
raiar deste século, o movimento sindical de resistência, 
de ação direta do proletariado, firmando-se sua orien 
lação de luta social com a realização dos congressos 
nacionais levados a efeito no Rio de Janeiro, m ISOO, 
19113 e 1930; e regionais, realizados em São Paulo, em 
1908, 1931 e 1934, e no Rio Grande do Sul e Pernam- 
buco etc, em períodos vários, deles surgindo a Confe- 
deração Operária Brasileira, em 1960, e as gloriosas Fe- 
derações Operárias de São Paulo, em 1905, e no Rio 
Grande do Sul, Paraná, Pará, Pernambuco etc., além dos 
sindicatos. Ligas Operárias etc. em Iodos os pontos 
do País, 

Não comporta um documento desta natureza um 
esforço histórico da ação desenvolvida por essas orga- 
nizações durante o período de sua longa atividade sob 
a orientação   principal dos anarquistas. 

Foram dezenas de anos de lutas permanentes contra \ 
a   ganância   do   capítalism.o   e   as   medidas   reacionárias 
dofí governantes. 

Partindo do marco zero das reivindicações dos traba- 
lhadores desde, mais acentuadamente, o começo deste 
século, lançou-se o movimento proletário, orientado pelos 
libertários, na peleja contra o arbítrio patronal e esta- 
tal, pela regularização do horário de trabalho, objeti- 
vando a jornada de oito horas; pelo aumento de salários 
com a abolição de descontos e multas; pela regulari- 
zação do trabalho das mulheres e dos menores; pelas 
ferias remuneradas; pela segurança e higiene nos locais 
de trabalho; pelo respeito à pessoa do trabalhador e de 
sua organização, por tudo, enfim, que se patenteava 
necessário para minorar as conseqüências da cxploraçf''0 
capitalista e melhorar a situação econômica, profissional 
e moral dos trabalhadores, 

Foram anos e anos de duras, de difíceis, de tre- 
mendas campanhas nas quais os anarquistas deram 
sempre o exemplo de atividade, de dedicação e de espí- 
rito de sacrifício. Na história do martirológio do prole- 
tariado brasileiro figuram os libertários em situação 
de destaque. De toda a sorte de sofrimentos foram 
vítimas. Perseguições sem conta, assaltos a domicílios, 
processos, deportações e expulsões, espancamentos e 
assassinios enchem grandes espaçosi dos jornais de todos 
os' anos passados. Nas matas da Clevelãndia as ossadas 
de militantes anarquistas testemunham a sua dedicação 
à causa proletária. AH perderam as vidas, de fome ou 
dizimados por febres mortíferas, os saudosos companb.eí. 
ros Pedro A. Mota, Nícolau Parada, Nino Martins, José 
Fernandes Varela e José do, Nascimento. 

A reaçãé patronal e estatal culminou com a implan- 
tação da ditadura iniciada em 1937, estrangulando a ati- 
vidade da organização sindical de orientação libertária, 
já prejudicada pela ação deletéria, dos bolchevislas, que 
a queriam dominar para transformá-la em instrumento 
de suas manobras   políticas, 

Ficou, assim, a velha e gloriosa organização do 
proletariado impedida de desenvolver livremente a ação 
orientadora da verdadeira atividade da luta social. 

Não obstante a atividade que os militantes liber- 
tários conseguiram desenvolver na clandestinidade, ven- 
cendo dificuldades sem conta e sofrendo constantes per- 
seguições, não poude ser impedido que, a exemplo do 
sucedido em outros países, surgissem os sindicatos so- 
jeitos inteiramente à influência e controle direto e per- 
manente do governo, através do Ministério do Trabalho 
que dos mesmos fêz objeto de sua demagogia nos ma 
nejos da politicagem. 

Desde então, ficou a classe trabalhadora do Brasi^. 
inteiramente sujeita à ação governamental, e à ação 
corruptora da burocracia sindical, sofrendo as influên- 
cias dos elementos que à querem enfeudar a um par- 
tido, bem como às tendências de exclusivismo e corpo- 
rativismo de indivíduos, que como funcionários, pre- 
tendem torná-la instrumento de suas conveniências po- 
líticas e  pessoais. 

Cessando o domínio do Estado Novo, embora a rea- 
ção contra os trabalhadores ainda se faça sentir, tra- 
balha-se no sentido de conseguir libertar a organização 
proletária das peias minisíerialistais, do burocralismo 
sindical e dos- manejos dos politiqueiros, para que possa 
retornar à sua atividade de luta consciente em prol da 
defesa de seus interesses imediatos e de preparo para a 
sua completa emancipação, 

Essa luta pela libertação da organização proletária 
brasileira dos elementos negativos que desvirtuam a sun 
finalidade torna-se, presentemente, um imperativo do- 
minante para todos os militantes do sindicalismo social, 
entre os  quais se encontram  os libertários. 

A sujeição do movimento sindical proletário ao Mi- 
nistério do Trabalho continua a causar suas desastrosas 
conseqüências, em virtude dos efeitos das manobras 
políticas das esferas governamentais nos meios operários. 

Outro elemento que atua malèficamenie, como um 
oorroedor cancro social no movimento proletário é o 
imposto sindical. Essa calamidade sindical passou a 
alimentar    um    numeroso    burocralismo    parasitário    e 

(Conclui na 3-' pÁg.) 

Sob títulos diversos, está se gene- 
ralizando, também) na imprensa liber- 
tária, esta seção destinada a abrigar 
pronunciamento  de  seus  leitores. 

Veiculam esses pareceres, às vezes, 
alvitres e esclarecimentos e, outras, 
discordâncias, censuras e até desa- 
foros. . . 

Como os leitores terão verificado, 
"O Libertário" a adotou há vários 
números e nela passaremos a acolher 
tudo quanto não tendo caráter da co- 
laboração habitual, exija publicação, 
mesmo que tenham feição nada ami- 
gável, como a carta que   se segue: 

NÃO   OUER  RECEBER 

"O LIBERTÁRIO" 

"limo. Sr. Diretor de "O Libertá- 
rio" — São Paulo: 

Jamais tive, não tenho, e tudo indi- 
ca que não terei qualquer tendência 
politicoanarquista, mesmo porque há 
muito me tornei indiferente em. rela- 
ção à política. 

Por outro lado, tem a direção desse 
jornal remetido, em meu nome, à rua 
Barão do Amazonas, 135, nesta, à mi- 
nha revelia, sem que eu tenha con- 
sentido pessoalmente ou por intermé- 
dio de outra pessoa — o que me deixa 
perplexo — um exemplar desse perió- 
dico, metòdicamente há já algum 
tempo. 

Sou professor primário e por mo- 
tivo de minhas andanças pelo interior 
do Estado, não estava ciente do que 
vinha acontecendo; somente agora 
pessoas de minha familia disso me 
informaram, causando-me estranheza 
a atitude dos responsáveis por esse 
jornal. 

Baseado nisso, solicito, também, 
que me informem qual a pessoa que 
tomou essa liberdade de usar meu 
nome, assim, com tanta licenciosida 
de, pois é de meu feitio fazer tudo às 
claras, pois "quem murmura segredos 
tem medo de falar alto"... 

Assim, pretendo que suspendam a 
referida remessa desse periódico, ime- 
diatamente, porque o que está aconte- 
cendo foge aos meus interesses e 
ofende os meus brios de auto-sufi- 
ciência naquilo que concerne à minha 
autoridade de providenciar o que me 
serve. Caso continuem remetendo o 
citado  jornal, rasgá-lo-ei sem o ler... 

Outrossim, reservo-me o direito de 
ficar com a segunda (2.a) via desta, 
por motivos que só a mim dizem 
respeito. Atenciosamente, 
(a) Adhemar S.. .B. Galdi — (Prof. 

Primário-" 

Em 15 de outubro do corrente ano, 
assim respondíamos ao sr, Adhemar 
S. B. Galdi, cuja carta fora escrita a 
4 de outubro, mas somente aqui rece- 
bida  a  12 do  mesmo  mês: 

"Sr. Prof. Primário Adhemar S. B. 

Galdi: 

Lamentamos, mas lamentamos pro- 
fundamente o .ffrande desgosto que 
lhe causamos com a simples remessa 
o'o nosso jornal. Em grande parte, 
são responsáveis os seus familiares, 
que, conhecendo-lhe os "brios de sua 
auto-suficiência" nada custava devol- 
ve Io, pois que, na faixa que envolve 
o jornal, há sempre o carimbo "do 
tamanho de um bonde" para ser co- 
modamente devolvido. 

A   OPRESSÃO   ATRAVÉS 

DOS SÉCULOS 

o mundo vive regido por leis uni- 
versais que instituíram direitos e de- 
veres para a civilização. Com o 
propósitb de assegurar taist ,direitos, 
se constituíram entre os homens for- 
ças que vêm, através dos séculos, sub. 
mietendo essa mesma civilização a um 
processo de tirânica opressão espolia- 
tiva, culminando com o disvirtna- 
mento das próprias leis universais, e 
da condição natural do homem oomo 
ser autônoimo e capaz. Essas forças 
são representadas nos mais variados 
aspectos. Desde as ditaduras dos 
césares e faraós até à pseudo-demo- 
cracia de então, não se viu nada mais 
que o homem sendo explorado eter- 
namente, quando nãk> pelos ganancio- 
sos traidores de sua própria condição, 
peilo Estado, que, usando dos meios 
de opressão que possue, submete a 
cíviliízação à uma ditadura atros. É 
também o bolchevismio uma dessas 
formas degradantes de dominação 
coletiva, e devemos lutar contra todas 
as tendências que visem a imiplanta- 
ção de tal  anomalia em nosso meio. 

JOSÉ    SANTOS 

A remessa de jornais sem a prévia 
consulta da pessoa é uso e costume 
em todos oi países civilizados. Aqui 
mesmo, em São Paulo, há vários pe- 
riódicos nestas condições e não ve- 
mos, por isso, a razão de o sr. ficar 
"perplexo". Remetemos o nosso jor- 
nal, além, dos nossos companheiros de 
idéias, também, a pessoas que julga- 
mos de mentalidade ventilada, estu- 
diosas, dispostas a enriquecer mais e 
mais os seus conhecimentos. Entre 
estes há professores, no meio dos 
quais temos companheiros, amigos e 
simpatisantes, e cuja profissão repu- 
tamos um sacerdócio pleno de res- 
ponsabilidades e no exercício da qual 
o professor, quanto maior soma de 
conhecimentos abranger, melhor ven- 
cerá   a sua  incumbência. 

De resto, se poetas como Ricardo 
Gonçalves; poeta e médico como 
'.Martins Fontes; professor catedrátici» 
do Colégio tPedro II do Rio de Janeiro 
como o dr. José Oitícica; se profes- 
sor e médico como o dr. Fábio Luz 
foram anarquistas militantes, não ve- 
mos razão porque deveríamos sentir- 
nos pejados em remeter o nosso jor" 
nal a outro professor. De que o sr, 
discorde das nossas doutrinas e não 
queira recebê-lo, tem todo direito em 
o fazer, e ficamos-lhe imensamente 
.gratos por isso. Mas, daí a querer 
estabelecer condições de civilidade à 
nossa iniciativa, é coisa muito dife- 
rente. 

Na próxima reunião que terei com 
os meus companheiros de redação, 
indagarei de como aconteceu esse me- 
donho absurdo de vir seu nome parar 
em nosso fichário. Tudo me leva a 
crer que tenha sido brincadeira de 
mau .gosto de algum amiiío seu r7'i? 
lhe conhece os "brios de auto sufi- 
ciência" de que o sr, é portador. Te- 
nha certeza, sr. professor Primflrio, 
que sua ficha será rasgada e jogada 
no cesto com a mesma revolta e re- 
pulsa que o sr. diz fazer ao nosso 
jornal. 

Diz tamlbém em sua truculenta car- 
ta — "quem murmura segredos tem 
medo de falar alto". "O Libertário", 
sr, /professor primário, é um jornal 
legal e ostensivo, registrado sob o nú- 
mero 652, e tem seu diretor respon- 
sável com a solvência moral suficien- 
te para cotejar-se com quem quer que 
seja. Para dai-Ihe cabal prova da 
nossa franqueza e honradez, sua carta 
serft^ publicada neste mesmo, númpro 
de "O Libertário", e ficará aqui 
arquivada para mostrá-la a alunos e 
professores que nos visitarem, e para 
que verifiquem que ainda há muito 
que   fazer  no  magistério  brasileiro.   ' 

iFinalmente, quando diz em sua 
carta que — "jamais tive, não tenho, 
e, tudo indica que não terei qualquer 
tendência politico-anarquista", isto 
nos alegra bastante, pois constatamos, 
pela sua carta, que o sr. poderá caber 
em qualquer parte, menos entre os 
anarquistas. 

Lamentamos a inquietação que 
involuntariamente lhe causamos, la- 
mentamos os exemplares de nosso 
jornal tão mal empre.gados, e, esteja 
certo, "O Liberfiário" não chegará 
mais ao seu endereço nem mesmo por 
engano. 

Aqui ficamos, sr. professor, sempre 

às ordens, 

(a) Pedro Catallo — Diretor res- 
ponsável do jornal anarquista "O Li- 
bertário". Rua Rubino de Oliveira, 
85 — São Paulo. 

COLEÇÕES DE JORNAIS 

LIBERTÁRIOS 
Estão à venda coleções dos seguin- 

tes jornais: "A Plebe", "A Lanter- 

na", "Ação Direta". Os pedidos 

devem ser dirigidos para o nosso 

endereço,  indicado  no  Expediente. 

"O   LIBERTÁRIO" 
Diretor: 

PIETHO     CATALO 

Toda correspondência (com 
valores, originais, indicações, 
etc.) deve ser enderaçada 
EXCLUSIVAMENTE para a 
CAIXA POSTAli, 5739 — Sâo 
Paulo,  em nome do diretor. 
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